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AGRONEGÓCIO

Senador Wilder apoia 
pena maior para furto e 
receptação de animais
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Diego Marquez 
é um dos craques 
da Camisa 11
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Para ser feliz basta curtir esse 
lance imprevisível de viver
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PARA SER FELIZ, 
CURTA O LANCE DE VIVER

Certa vez, um paciente me 
falou que queria parar de to-
mar todos os seus remédios, 
pois estava cansado de en-
golir diariamente os com-
primidos da pressão alta, do 
diabetes, do colesterol e do 
hipotireoidismo. Após expli-
car-lhe a importância de se-
guir o seu tratamento, per-
guntei por que ele estava 
pensando nisso. “É difícil ser 
feliz com tantos problemas”, 
ele me respondeu.

Na minha profissão, tra-
tei cólica renal e infarto do 
coração. Atendi gente que 
levou picada de cobra e tiro 

de arma de fogo. Dei remé-
dio pra enxaqueca e dor de 
barriga. E, de todos os males 
que presenciei, o maior deles 
— a mais insuportável dor — 
foi a tristeza.

Sei que é difícil encontrar 
a sonhada felicidade em dias 
tão confusos. Nessas manhãs 
em que chegam notícias de 
mortes, pobreza e corrupção. 
Nas noites que dormem em 
desalento, silêncio e escuri-
dão. Então me lembro de Ru-
bem Alves: “Ostra feliz não faz 
pérola. Ostra pra fazer pérola 
tem que ter um grão de areia 
dentro dela. O grão de areia 

faz a ostra sofrer e a ostra faz 
a pérola pra deixar de sofrer”.

Perder a vontade de sorrir 
para a vida é anoitecer sem 
luar. É um jardim de flores 
secas e expectativas mortas. 
É estar em frente ao abismo 
e se render a ele — você dei-
xa de resistir e pula no bu-
raco da alma. Quem perde a 
esperança é porque tem um 
furúnculo de mazelas infla-
mado no peito.

Quando estamos o tem-
po todo insatisfeitos com a 
vida, não prestamos atenção 
ao que realmente importa. 
Fechamos os olhos ao ca-

rinho de quem está perto e 
nos afastamos da saudade de 
quem está longe. Deixamos 
de sentir o perfume das flores 
novas que insistem em nascer 
na janela de nossos olhos — 
apesar da dor. E esquecemos 
que ainda podemos produzir 
nossas próprias pérolas.

O que é felicidade para 
você? Para Rubem Alves, “fe-
licidade é recuperar a coisa 
amada que tinha sido perdida”. 
Para Nietzsche, “quem tem 
uma razão de viver é capaz de 
suportar qualquer coisa”.

Quando fico triste, man-
tenho em mim a emoção de 

continuar me encantando ao 
ouvir “Over The Rainbow” na 
voz de Judy Garland: em al-
gum lugar além do arco-íris, 
onde os céus são azuis, os 
problemas se derretem como 
gotas de limão e os sonhos 
que ouso sonhar realmente 
se tornam realidade.

Talvez, a felicidade seja 
um pouco disso tudo mesmo. 
É lavar o sofrimento todos os 
dias. Com a ferida aberta em 
seu coração, você se permiti-
rá sentir alegria — mesmo na 
dor. Afinal, para ser feliz bas-
ta curtir esse lance imprevisí-
vel de viver.
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O governador Marconi Perillo 
disse nesta quarta-feira, 6, estar 
convencido de que Goiás vai se 
tornar a maior referência em saú-
de pública estadual para o Brasil. 
A avaliação foi realizada duran-
te culto ecumênico que marcou 
o primeiro ano de atividade do 
Hospital de Urgências Governa-
dor Otávio Lage de Siqueira (Hu-
gol). “Pelo conjunto de atividade 
que temos feito aqui, com um 
serviço de alta qualidade, estou 
convencido do destaque de Goi-
ás nesta área”, afirmou.

A solenidade, que contou com 
a participação de secretários, ve-
readores, servidores, pacientes e 
representantes da mantenedora 
do hospital, a OS Agir, lotou o au-
ditório do Hugol durante a bên-
ção de líderes católicos, evangé-
licos e espíritas. Marconi, que foi 
aplaudido quatro vezes durante 
discurso, frisou que os resultados 
positivos da unidade, neste pri-
meiro ano, são frutos de vontade 
política e da determinação de um 
governo humanista, que deseja 
oferecer um serviço de qualidade 
e de referência.

“Sinto orgulho em liderar com 
tanta determinação esse movi-
mento em prol da saúde pública. 
Nos primeiros anos do governo 
anterior, pensamos em fechar 
os hospitais maiores porque não 
conseguíamos um modelo que 
resolvesse de vez os problemas. 
Insistimos nas Organizações So-
ciais (OSs). Muitos foram contra. 
E este modelo se revelou eficien-

te e com resultados expressivos. 
Está aqui o Hugol, chegando a 
um ano de atividade, para confir-
mar isso”, relembrou.

O arcebispo emérito de Goi-
ânia, dom Antônio Ribeiro de 
Oliveira, deixou mensagem aos 
médicos e enfermeiros para que 
continuem seus trabalhos de 
cuidadores. O pastor evangélico 
Samuel Cesar ressaltou a impor-
tância do trabalho de saúde para 
a população e representantes es-
píritas destacaram a importância 
do amor nas relações entre os 
homens, principalmente, entre 
profissionais da saúde e doentes.

Em apenas 12 meses foram 
realizados no Hugol 1,3 milhão 
de procedimentos, entre aten-
dimentos, cirurgias, exames e 
banco de sangue. Só de atendi-
mentos de urgência, emergên-
cia, ambulatorial, de internação 
e realizados pelas equipes mul-
tidisciplinares foram 907.988 
(média de 76.655 por mês); 
12.963 procedimentos cirúrgicos 
(média de 1.080/mês); 396.194 
(33.016 por mês) exames labora-
toriais e de imagem. Os serviços 
receberam a aprovação de 97% 
dos seus usuários.

O governador afirmou ainda 
que a unidade deve atingir toda 
sua capacidade no fim deste ano. 
“O Hugol ainda não chegou à sua 
plenitude. Estamos trabalhando 
para que até o fim do ano che-
guemos a 100% de funciona-
mento. Este é o nosso desejo”, 
disse Marconi.

WANDEL SEIXAS

A Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ) 
analisa um projeto de lei (PLC 
128/2015) que altera o Código 
Penal para aumentar a puni-
ção para quem furta ou rece-
be animais de produção, como 
bois, porcos, cabras, ovelhas 
e aves, vivos ou abatidos. O 
projeto estabelece uma pena 
de dois a cinco anos de prisão, 
além de multa. 

O relator da proposta, se-
nador Aécio Neves (PSDB-
-MG), destaca que a atividade 
ilegal tem efeitos negativos 
para a economia e também 
para a saúde da população.

Goiás, estado pecuário por 
excelência, sofre com a mi-
gração do crime urbano para 
o meio rural. As consequên-
cias econômicas são fatais 
para os produtores. Os furtos 
de aves ocorrem com bas-
tante frequência nas granjas. 
Touros e matrizes, cujo inte-
resse é voltado para a repro-
dução e melhoria genética do 
rebanho, são abatidos pelos 
ladrões apenas com as vistas 
voltadas para a comercializa-
ção da carne.

Conhecedor da vida dos 
moradores do campo, o se-
nador Wilder Morais aprova a 
iniciativa que altera o Código 
Penal para elevar a punição 
aos ladrões de animais das 
propriedades rurais. “Acom-
panho os depoimentos de 
produtores e suas lideranças 
em Goiás sobre os furtos e 
roubos nas fazendas, causan-
do prejuízos sem limites aos 
criadores”, disse o parlamen-
tar. “O receptador, também, 
terá punição mais elevada e 
isso é bom, porque inibe ain-
da mais o crime”, acentua.

Segundo o senador, para 
conter os crimes nas fazen-
das, a Federação da Agri-
cultura do Estado de Goiás 
(Faeg) estabeleceu uma par-
ceria com o governo do Es-
tado. A entidade classista, 
através do sindicato rural, e a 
Secretaria de Segurança Pú-
blica firmam uma cooperação 
em que um patrocina a aqui-
sição da viatura da Patrulha 
Rural e a pasta governamen-
tal coloca a Polícia Militar à 
disposição. Uma ronda peri-
ódica é feita e os resultados 
tem sido animadores, segun-
do uma fonte da Faeg.
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Senador Wilder apoia proposta que endurece pena 
para furto e receptação de animais de abate
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‘Goiás vai se tornar a maior referência 
em  saúde pública do Brasil’, diz Marconi

Marconi diz que em 12 meses foram realizados, no Hugol, 1 milhão e 300 mil procedimentos

Wilder observa que punição mais severa aos receptadores inibe ainda mais os crimes
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Senador Wilder apoia Diego Marquez e diz que ele é uma das revelações da política em Goiás

Diego Marquez é um dos cra-
ques da Camisa 11. Pré-candidato 
a prefeito de Israelândia pelo PP, 
ele representa a renovação da 
política no município. Diego tem 
o apoio do senador Wilder Mo-
rais, que segundo ele, foi quem 
o incentivou a entrar para a po-
lítica. “Sou grande admirador do 
trabalho do senador Wilder. De 
forma discreta e eficiente ele 
tem ajudado muito nosso Esta-
do. Acompanho tudo que ele faz. 
Tenho certeza que ele será um 
grande parceiro do nosso projeto 
para Israelândia”, diz Diego.

O senador Wilder, que é pre-
sidente do PP em Goiás, define 
Diego Marquez como uma das 
promessas do partido, e uma das 
boas revelações da política em 
Goiás. “Diego é um dos nomes 
de qualidade que nosso partido 
vai lançar nas eleições deste ano. 
Ele tem nosso apoio e vamos lu-
tar para elegê-lo porque ele é 
melhor para Israelândia. Tive o 

prazer de conhecer o Diego re-
centemente e admiro suas ideias 
e projetos para a cidade. Nós do 
PP estamos com ele”, diz Wilder.

No município, Diego conta 
com o apoio do tio, o vereador 
Orlandy Benedito Marquez, que 
conversa diariamente com a po-
pulação e ajuda Diego a criar o 
plano de governo. 

Diego garante que vai fazer 
uma campanha com propostas 
dentro das condições do municí-
pio e que tenham recursos garan-
tidos para a realizá-las. Por isso 
já conversou com diversos par-
lamentares federais e estaduais 
para pedir apoio. Outro diferencial 
do pré-candidato será a forma 
de fazer campanha. “Será cara a 
cara com o eleitor,  quero mostrar 
meus projetos e ouvir os eleitores. 
Vai ser a campanha do aperto de 
mão, da sola de sapato, da con-
versa franca, para levar a cada um 
de Israelândia nosso plano de go-
verno”, diz Diego Marquez

DIEGO MARQUEZ

SENADOR WILDER NA MÍDIA

O craque da Camisa 11 em Israelândia
SI

N
ÉS

IO
 D

IO
LI

VE
IR

A


